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ATIVIDADE INSETICIDA DE EXTRATO ETANÓLICO DE FRUTOS DE Piper tuberculatum
JACQ SOBRE Hypothenemus hampei FERRAR!.
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A broca-do-café é uma das principais pragas dos cafeeiros e ataca os frutos em todos as fases de
desenvolvimento. O tratamento químico ainda é o mais utilizado contra esta praga, mas o uso continuo pode promover
a seleção de populações resistentes. Por isso tem-se buscado alternativas para o controle da broca, como o uso de
extratos vegetais.

A atividade inseticida de extratos de Piper tuberculatum foi testada com sucesso para Diatraea sacharalis e
para Anticarsia gematalis, Este trabalho teve como objetivo avaliar a atividade inseticida de diferentes concentrações
do extrato etanólico de frutos de P. tuberculatum sobre a broca-do-café.

O experimento foi realizado no laboratório de Entomologia da Embrapa Rondôcia, utilizando brocas adultas,
dispostas em placas de Petri (9,0 x 1.5 cm) e forradas com papéis-filtro impregnados com 1 ml das seguintes
concentrações: 100,25 e 5 mg/rnl do extrato etanólico de frutos de P. tuberculatum, diluídos em água destilada estéril
e tween 20 %. Depois da evaporação total do sol vente, os papéis-filtro foram colocados nas placas de Petri, que em
seguida foram infestadas com 10 brocas por placa.

O delineamento foi inteiramente casualizado com 5 repetições. Os resultados obtidos foram submetidos à
análise de variância e teste Tukey (P~,Ol).

Resultados e Conclusões
" O extrato etanólico de frutos' de P. tuberculatum- causou uma mortalidade silmificativa em todas as. -

concentrações testadas. A concentração l00mg/ml apresentou mortalidade significativamente maior que as demais
concentrações. As concentrações 25 e 5 mg/ml não apresentaram diferenças estatísticas de. mortalidade. Nas
concentrações 100 e 25 mg/ml houve 100 Ck de mortalidade. No caso da concentração 100 mg/ml 100 % das brocas
estavam mortas após 4 horas de exposição ao extrato. Para a concentração 25 mg/rnl a mortalidade total ocorreu após
6 horas de exposição. Por sua vez, a concentração 5 mglml não chegou 'a matar todas as brocas alcançando uma média
de 78 Ck de mortalidade.

Conclui-se que o extrato etanólico dos frutos de P. tubercúlatum apresenta potencial inseticida para uso como
agente de controle de broca-do-café. Para isso, entretanto são necessárias mais testes em condições de laboratório e
campo.

R:! =0.71 a
~ 100 - R:! = 0.96 b

80 . R:! = 0.9~
6() - b

,-
- 4() -
::;: :!O -

o R:! = O.J( C
o JCS67120U

Terroo th)

• controle. 100 mgfmI A 25 rngImI .5 rngImI

Figura I; Morulidad.: (%) de adultos de 1I,"{.nlh"""mw. Ioumpá (Cokopl""'; Scolytidae) ao longo d.: ~~ ~ de:C\;'úSição ror contato ao extrato
etanólico de frutos de Piper tube n-ulatum


